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1. IDENTIFICAÇÃO

Curso: Agronomia – Ênfase em Agroecologia

Componente Curricular: Química e Fertilidade do solo - GCA037

Fase:  4ª

Ano/Semestre: 2014/1

Numero de Créditos: 3

Carga horária - Hora Aula: 45

Carga horária - Hora Relógio: 52,5

Professor: Jorge Luis Mattias

Atendimento ao aluno: Sextas feiras pela manhã.

 

2.OBJETIVO GERAL DO CURSO

Formar  engenheiros  Agrônomos  que  utilizem  conceitos  e  princípios  ecológicos,  visando  o
planejamento,  a  construção  e  o  manejo  de  agroecossistemas  ambientalmente  sustentáveis,
economicamente  viáveis  e  socioculturalmente  aceitável  com  sólidos  conhecimentos  técnico-
científicos e compromisso social.

3. EMENTA

Princípios de química do solo: pH, acidez, alcalinidade e salinidade do solo, reações de troca,
dinâmica da disponibilização de nutrientes no solo. Avaliação da fertilidade do solo. Análise de
solo e sua interpretação. Acidez e calagem. Macronutrientes e micronutrientes. Recomendações
de Adubação e Calagem. Adubação Foliar. 

4. OBJETIVOS

4.1. GERAL:

Contribuir para que o aluno incorpore na sua formação conhecimentos relativo à química e 
fertilidade do solo. 

4.2. ESPECÍFICOS:

1.  Utilizar  os  conceitos  de  química  do  solo  para  explicar,  predizer  ou  modificar  fenômenos
relacionados com as interações entre solos, plantas e o ambiente. 

2.  Mostrar ao acadêmico a importância fertilidade do solo no contexto da produção agrícola.  
3.  Permitir  a  compreensão  das  transformações  que  sofrem  os  nutrientes  no  solo.
4.Trabalhar  com os  acadêmicos  a  interpretação  e  a  recomendação  de  adubações  de  forma
equilibrada e sustentável.

3. Promover a integração da disciplina com as demais do Curso de Agronomia. 



5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

5.1 CRONOGRAMA: 24/02; 03/03; 10/03; 17/03; 24/03; 31/03; 07/04; 14/04; 28/04; 05/05; 12/05;
19/05; 26/05 e 02/06/2015.

5.2 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

5.2.1 PROPRIEDADES QUÍMICAS DO SOLO 

Noções de mineralogia

Área Superficial específica. 

Cargas elétricas, floculação e dispersão. 
Adsorção e troca de íons. 
Capacidade de troca de cátions. 
Bases trocáveis 
Acidez  ativa (pH)., acidez trocável, acidez potencial.
Determinação das bases trocáveis, da acidez de troca na solução do solo.

 

5.2.2  FERTILIDADE DO SOLO

Importância do estudo de fertilidade do solo
  Conceito de fertilidade do solo 
  Evolução do estudo do desenvolvimento das plantas
  Fertilidade e uso de fertilizantes nos solos do Brasil 
  Respostas das culturas à adubação e calagem

Fatores que afetam a produtividade 
  Genéticos 
  ecológicos

Métodos para a avaliação da fertilidade do solo 
  Introdução 
  Diagnose Visual
 Análise foliar
 Ensaios com plantas
 Análise química do solo

Química da acidez dos solos 
  Conceitos fundamentais
  Ácidos dos solos
   Reação do calcário nos solos
   Efeito da calagem na disponibilidade dos nutrientes das plantas

Nitrogênio 
  Origem e formas no solo
  Dinâmica do N no solo
  Disponibilidade do N no solo
  Análise de solos para N
  Nitrogênio na planta
  Respostas de culturas ao N

Fósforo 
 Formas no solo 



 Solubilidade e adsorção
 Disponibilidade de P no solo
 Métodos de análise de solo para P
 Fósforo na planta
 Respostas da culturas a adubação fosfatada

Adubos fosfatados
 Fosfatos naturais
 Termofosfatos
 Superfosfatos
 Fosfatos de amônio

Potássio 
 Formas no solo
 Disponibilidade de K no solo
 Análise de solo para K
 Aproveitamento pelas plantas de K não trocável
 Fatores que afetam a disponibilidade de K no solos
 Potássio na planta
 Respostas das culturas a adubação potássica

Enxofre, Cálcio e Magnésio 
 Formas no solo
 Disponibilidade e análise de solo para S, Ca e Mg
 Enxofre para as culturas
 Magnésio para as culturas
Cálcio para as culturas

Micronutrientes
 Formas no solo
 Fatores que afetam a disponibilidade para micronutrientes
 Respostas das culturas a micronutrientes

Solos afetados por sais
 Origem a acumulação de sais
 Caracterização de solos salinos
 Classificação de solos salinos
 Fatores que afetam as culturas nos solos salinos
 Tolerância das culturas aos sais
 Ocorrência de solos salinos
 Práticas para diminuir os efeitos da salinidade
 Recuperação de solos salinos e alcalinos

Uso de solo para descarte de resíduos 
 O solo - Atributos
  Os resíduos

  Interpretação de análise de solo

  Recomendações de adubação 

 Adubação Foliar

   Fatores que afetam a absorção e transporte de nutrientes. 
  Formas de aplicação

Recomendações de aplicação.



6.  PROCEDIMENTOS  METODOLÓGICOS  (estratégias  de  ensino,  equipamentos,  entre
outros)

Aulas expositivas e dialogadas 
Transparências 
Seminários 
Aulas práticas
Visita a fábrica de adubos (2 visitas)

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

Exercícios 
Provas 
Relatórios 
Seminários 
Participação 

7.1 RECUPERAÇÃO: NOVAS OPORTUNIDADES DE APRENDIZAGEM E AVALIAÇÃO

Recuperação da avaliação parcial, na semana subsequente a entrega das notas.
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